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“Me diga. Se você tivesse um pedido para fazer que 
mudaria o mundo no qual você vive, que pedido 
seria esse?”
Precisei pensar por um minuto em uma boa resposta.
Todos nós poderíamos desejar prosperidade pessoal 
e finais felizes. Mas só existe uma resposta que 
mudaria nossas vidas em Israel.
“Eu gostaria que os judeus israelenses tivessem as 
mesmas liberdades em Israel que os árabes israelenses 
e os turistas.”

Sim, você leu certo. Embora os defensores de 
Israel elogiem a única democracia no Oriente 
Médio onde a liberdade individual é valorizada, 
essa realidade é apenas parcialmente verdadeira.

Por ironia do destino, por lei, a liberdade religiosa 
é um direito de todos em Israel, exceto dos judeus. 
Felizmente, isso pode ser resolvido.

Dê-me três desejos e eu os realizarei. Cidadania, 
comunicação e encontros. Um desejo para cada 
categoria. Permita-me explicar.  
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ALei do Retorno foi estabelecida como um dos 
propósitos fundamentais do Estado de Israel. 
Israel deveria ser um refúgio seguro para todos 

os judeus que sofressem discriminação, perseguição ou 
tentativas de extermínio em todo o mundo.
Os críticos do atual Estado judeu gostam de dizer: 
“Se não tivesse acontecido o Holocausto, não haveria 
Israel hoje”, insinuando que Israel não tem legitimidade 
histórica e nunca teria tido o apoio político necessário 
para se tornar um Estado, não fosse a compaixão dos 
líderes mundiais no final da Segunda Guerra Mundial.
A isso, Israel respondeu: “Se Israel tivesse existido, não 
teria acontecido o Holocausto.”
Na construção de um novo Estado que buscava trazer 
de volta os judeus de todo o mundo, a questão mais 
complexa era: “Após 2000 anos de exílio, como 
determinar o que era ser um judeu?” Simples. Usando o 
padrão nazista.
De acordo com as Leis de Nuremberg, que 
estabeleceram a política nazista, um “judeu” era uma 
pessoa com um dos pais, avós ou mesmo cônjuge (!) 
de ascendência judaica, independentemente de praticar 
ou não a religião. Esse padrão era inalterável, graças a 
figuras como Wilhelm Marr.

Wilhelm Marr, o 
homem que fundou a 
Liga dos Antissemitas 
no final do século 
XIX (popularizando 
assim o termo), 
era dogmático ao 
afirmar que os 
judeus eram uma 
raça problemática. 
Ele insistia que não 
se deveria permitir 
que eles “optassem por se isolar”, assimilando-se à 
sociedade ou convertendo-se a outra religião. Quando 
Hitler chegou ao poder, seus seguidores já haviam 
compreendido a tarefa: era a composição genética 
do povo judeu que estava poluindo a Terra.
A princípio, Israel adotou esse padrão geral. Afinal, 
se você se enquadrasse na definição nazista de 
judeu, precisava ser protegido. Infelizmente, o país 
rapidamente ajustou sua definição para priorizar a 
prática religiosa em vez da raça.

O ano de 1962 é famoso pela decisão da Suprema 
Corte contra o “Irmão Daniel”, um judeu que fazia 
parte de um movimento sionista religioso durante 
a guerra, fingiu ser gentio e ajudou cerca de 300 
judeus a fugir para um lugar seguro. Em algum 
momento, ele próprio fugiu e se escondeu em um 
convento, onde posteriormente se converteu ao 
catolicismo e se tornou monge.
Em vez de demonstrar empatia pelo fato de muitos 
jovens judeus estarem escondidos em comunidades 
cristãs e terem sido influenciados por essa 
experiência, Israel acrescentou uma emenda à lei, 
afirmando que se um judeu “mudar de religião”, ele 
perde o direito à Lei do Retorno.
Quando o irmão Daniel finalmente tentou imigrar, a 
rejeição por parte de Israel foi ainda mais cruel, visto 
que ele teve de renunciar à sua cidadania polonesa 
para que permitissem que ele se mudasse para Israel. 

Sem Lar 
O irmão Daniel não é o único a se deparar com essa 
apatia por parte do governo israelense.
Em 2014, o caso notável do sobrevivente do 
Holocausto Jakub Weksler-Waszkinel ganhou destaque 
na mídia porque, após anos de contestações judiciais, 
o Estado de Israel finalmente cedeu e lhe concedeu a 
cidadania israelense, mas manteve-se firme na recusa 
de reconhecê-lo como judeu.
Jakub tinha apenas alguns meses de idade durante a 
Segunda Guerra Mundial, quando sua mãe judia o 
entregou a um casal católico que ela mal conhecia.
“Você é uma mulher cristã”, implorou a mãe dele, 
“Você me disse que acredita em Jesus, e Ele era judeu! 
Fique com meu filho. Salve um bebê judeu em nome 
deste judeu em quem você acredita. Este pequeno 
crescerá para ser um sacerdote e ensinará as pessoas. 
Você verá.”
O casal católico nem sequer tinha apartamento 
próprio; alugavam um quarto, o que, 
obviamente, aumentava o risco de serem 
apanhados. Mas acolheram-no. Tudo foi feito 

1. Sem-teto
Meu primeiro desejo seria conceder cidadania a todos os judeus.

Wilhelm
Marr

“Irmão Daniel” com sua cunhada 

1962 é famoso pela decisão 
da Suprema Corte contra o 
“Irmão Daniel”, um judeu que 
fazia parte de um movimento 
sionista religioso durante a 
guerra, fingiu ser gentio e 
ajudou cerca de 300 judeus a 
fugir para um lugar seguro.
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às pressas, eles nem sequer 
ficaram sabendo o nome 
dele. Iriam criá-lo como se 
fosse seu próprio filho, o que 
significava batizá-lo ainda 
bebé. Ele cresceu, tornou-se 
padre e lecionou filosofia na 
Universidade de Lublin.
Quando criança, Jakub se 
lembrava de ter uma aparência 
diferente da de seus pais e de algumas pessoas 
gritando “seu judeu imundo”. Ele não sabia o que 
“judeu” significava e sua mãe lhe dizia para “ignorar os 
comentários dos bêbados”. Somente aos 35 anos, a mãe 
adotiva de Jakub finalmente desabou e lhe contou que 
não era sua mãe biológica e que ele nasceu judeu.
A partir daquele momento, Jakub ficou dividido. Ele não 
podia negar a única fé que conhecera, mas também não 
conseguia resistir à sua herança judaica.
Foram necessários anos de pesquisa para encontrar 
informações sobre sua família. Por volta dos 50 anos, 
Jakub seguiu pequenos rastros de informação sobre sua 
família e visitou Israel pela primeira vez. Ele descobriu 
que sua mãe biológica, Batia, foi presidente de uma 
organização sionista na década de 1930.
Ele descobriu que seu irmão mais velho, Samuel, 
também havia sido entregue a uma família, mediante 
pagamento, para que o escondessem. Essa família 

acabou devolvendo Samuel aos pais, mas ficou com 
o pagamento. Pouco tempo depois, sua mãe, seu pai 
e seu irmão Samuel foram enviados para campos de 
extermínio. Os três morreram lá.
Desde o momento em que Jakub pisou em Israel, ele 
não quis ir embora. Visitou sinagogas e absorveu as 
tradições judaicas ao seu redor. Chegou até a conhecer 
alguns de seus parentes distantes. Finalmente, ele 

pertencia a algum lugar. Estava em casa.
Ainda assim, seu primeiro desejo foi retornar 

à Polônia em missão. Ele queria usar sua 
experiência de vida e conhecimento 
para construir pontes entre católicos 
e judeus. Eventualmente, sua saudade 
de Israel superou todos os outros 
desejos e ele se mudou para lá. 
Jakub apresentou seus documentos 
comprovando sua ascendência judaica 
e o assassinato documentado de sua 
família no Holocausto. Foi aí que a 
batalha começou.
Israel não aceitou seu pedido de Aliyah 
(imigração).
“Você não é judeu”, explicou Israel. 
“Você se converteu ao catolicismo e 
não se qualifica mais para a cidadania 
com base na Lei do Retorno.” O fato 
de sua família ter sido assassinada por 
ser judia não importava. O fato de ele 

poderia ter sido assassinado junto com 
sua família biológica se não fosse adotado 

por não judeus, aparentemente, também era irrelevante.
Jakub explicou que foi criado católico e nunca se 
converteu voluntariamente de sua herança judaica. 
Embora Israel finalmente tenha concedido um processo 
de naturalização, nunca o reconheceu por quem ele 
era: um descendente de Abraão, Isaque e Jacó. Um 
herdeiro da aliança.

2. Silenciados
Meu segundo desejo seria ter uma voz pública. 

Apesar de seus maiores esforços para controlar 
as opiniões religiosas dos judeus, Israel ainda é, 
em teoria, um país livre e democrático. E com 

a população de Israel dobrando a cada duas décadas 
(com ondas de judeus fugindo para salvar suas vidas), 
inevitavelmente um bom número de judeus crentes “se 

infiltra”. Além disso, muitos judeus descobrem Yeshua 
(Jesus) depois de viverem aqui.
Então, como as autoridades religiosas em Israel 
conseguem manter os crentes judeus em silêncio? 
Como elas bloqueiam efetivamente a mensagem de 
Yeshua sem ofender os milhões de cristãos que visitam 
o país todos os anos?
Simples. Você demonstra como Jesus é bem-vindo 
em Israel, em todos os idiomas, exceto em hebraico.
Eu me lembro de, quando criança, ter assistido a uma 
conferência de um famoso pastor internacional. Os 
comerciantes israelenses receberam de braços abertos 
os milhares de turistas cristãos que vieram para ouvir 
o homem pregar sobre Jesus, sinais e maravilhas 
em um grande auditório. Ninguém que compareceu 
àquela reunião sabia que o evento quase foi cancelado 
porque o pregador queria tradução simultânea para 
o hebraico. O hebraico foi omitido e a reunião 
prosseguiu conforme o planejado.
Um exemplo recente e mais flagrante disso ocorreu 
há alguns anos, quando foi aprovada uma licença 
de transmissão para um canal de TV messiânico em 
hebraico chamado “Shelanu” (que significa “Nosso”). 

O nível de alegria entre os judeus israelenses 
crentes foi altíssimo! Que conquista! 
Finalmente, teríamos a possibilidade de 
dizer o que acreditamos, e aqueles que não 
quisessem ouvir poderiam mudar de canal.

As comemorações, no entanto, duraram 
pouco, pois autoridades judaicas ortodoxas 

descobriram a “farsa” e declararam que a licença 
havia sido concedida por engano, acreditando que se 
tratava apenas da aprovação de mais um canal cristão 

O controle religioso sobre a esfera pública fica 
evidente quando tentativas, como simplesmente 
exibir o nome Yeshua em público, são inevitavelmente 
removidas em questão de horas ou dias.

Existem apenas algumas pequenas livrarias privadas como 
esta, onde você pode adquirir um Novo Testamento em Israel.

de língua inglesa. A licença foi revogada antes mesmo de 
o canal entrar no ar.
A mensagem é clara. Não haverá nenhum programa 
ou comercial na TV ou no rádio onde os israelenses 
possam aprender sobre Yeshua.
E não se trata apenas de mídias de TV e rádio; inclui 
também material impresso.
Embora seja possível encontrar de tudo, desde o 
Alcorão até livros sobre o próprio Diabo para estudos 
intelectuais, você não encontrará um Novo Testamento 
ou qualquer livro de comentários sobre Yeshua em 
nenhuma livraria importante em Israel.
Isso é censura sistemática e intencional. Nós 
sabemos. Maoz possui centenas de Bíblias e outros 
livros traduzidos para o hebraico que essas livrarias se 
recusam a vender.

O irmão mais 
velho de Jakub, 
Samuel, também 
foi entregue a uma 
família mediante 
pagamento. Eles o 
devolveram e ficaram 
com o dinheiro. 
Pouco tempo depois, 
sua mãe, seu pai e 
seu irmão, Samuel, 
foram assassinados 
nos campos de 
extermínio.

Jakub foi adotado e criado na fé católica pela 
única família que ele conheceu.
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Março de 2026

Shalom de Jerusalém!    

     A história demonstra que a animosidade contra os judeus é tão constante quanto as ondas do 
oceano. A cada ciclo, comunidades são destruídas e os judeus são forçados a fugir e começar uma nova 
vida em um novo país, onde são desconhecidos.
     O problema hoje é que a hostilidade contra os judeus se espalhou por praticamente todos os 
países com acesso à internet. Não há para onde ir.
     Então, o que você pode fazer em relação aos judeus que são deixados à própria sorte? Permita-nos 
revelar um segredo sobre você.
     O maior aliado de Israel não é um país, mas sim a Igreja. Por outro lado, os aliados mais próximos 
dos cristãos que amam Israel são os israelenses que amam Yeshua. É por isso que a influência que os 
cristãos podem exercer sobre a liberdade religiosa dos israelenses é tão importante.
     Você sabia que ministérios cristãos recebem permissão para se conectar com autoridades israelenses 
sob a condição de não terem laços com judeus messiânicos? Talvez ainda mais curioso seja o motivo 
pelo qual os cristãos aceitam esse acordo?
     A triste verdade é que as influências ultra religiosas no governo compreendem a devoção cristã e 
sabem como tirar proveito dela. Mas a realidade é que os cristãos são os que detêm todo o poder.
     Os cristãos oferecem um capital político inestimável e gastam bilhões de dólares todos os anos em 
peregrinações a Israel. E se um número suficiente de cristãos insistisse que seu apoio anda de mãos 
dadas com a liberdade dos judeus que desejam crer em Yeshua, meus três desejos poderiam se tornar 
realidade amanhã.
     Israel PRECISA DE VOCÊ. Israel ESCUTA VOCÊ. Mas você precisa dizer a ela o que deseja.

• Divulgar: Tornar público o fato de que Israel restringe a liberdade de culto a Yeshua em Israel.
• 	Desafio: Quando você ou alguém que você conhece interagir com autoridades israelenses, 

questione a exigência delas de ostracizar judeus messiânicos de suas atividades.
• 	Apoio: Apoie a Aliyah para todos os judeus. Este projeto discreto e de baixo custo 

acompanha os judeus crentes durante o longo processo de imigração. Ajude-nos a 
alcançar nossa meta anual de US$50.000 (aproximadamente R$260.970,00) para 
oferecer este serviço gratuito.

     Desde o início, Maoz tem ajudado os fiéis a superar os obstáculos legais 
para obterem a cidadania que lhes é de direito na terra de seus ancestrais. 
Você pode ajudar a manter essa visão em andamento.

De seus parceiros na colheita,  

Kobi e Shani Ferguson

Em Israel, você pode se reunir e apoiar praticamente 
qualquer causa. Casamento? Bar mitzvá? Reunião de 
negócios? Conferência sobre o Islã, ateísmo ou Hare 

Krishna? Parada do Orgulho LGBTQIA+?
Sim, tudo o que foi dito acima. Aliás, uma empresa pode 
ser processada ao se recusar a realizar um casamento gay, 
mas não existe tal proteção para judeus messiânicos.
Quase todas as congregações judaicas messiânicas em 
Israel têm sua história de “aquela vez” em que tentaram 
alugar um prédio e foram incomodadas, assediadas 
ou impedidas de fazê-lo por alguma tecnicidade legal 
aleatória ou violação do código de construção, que 
somente elas foram instruídas a cumprir.
Não é raro um hotel se recusar a hospedar uma 
conferência judaico-messiânica enquanto aceita uma 
conferência cristã. Não é incomum uma congregação 
israelense tentar comprar uma propriedade, apenas para 
ser impedida por contestações judiciais de uma prefeitura 
controlada pela comunidade judaica ortodoxa. Não é 
estranho ouvir falar de multas repentinas ou impostos 
atrasados ​​aplicados a locais onde judeus se reúnem, numa 
tentativa de forçá-los a mudar de lugar. E não é incomum 
ver ativistas ultraortodoxos posicionados do lado de fora 
de locais de encontro, fotografando os participantes, para 
pesquisar quem são e ver como podem tornar suas vidas 
miseráveis ​​ou afugentar novos convertidos.

Judeus Abandonados
É lamentável que a identidade judaica seja agora 
considerada uma questão de opinião, em vez de evidência 

3. Isolados
Meu último desejo seria que nos fosse permitido 
nos reunirmos como qualquer outra pessoa. 

histórica. Mas o problema mais grave é que um 
mundo que odeia a raça judaica não se importa 
com o que o governo israelense pensa. Se quiserem 
um exemplo, basta ver o caso de Yaron Lischinsky e 
sua noiva, Sarah Milgrim, que eram representantes 
da embaixada israelense. Eles foram assassinados 
em Washington, D.C., por serem judeus, embora, 
segundo a jurisprudência, a lei israelense 
contestasse sua “judaicidade” por acreditarem 
abertamente em Yeshua.
O que acontece aos judeus rejeitados que vivem no 
exterior quando o mundo se volta contra eles? Para 
onde irão?
Meus desejos são por três mudanças em nossa 
sociedade. Mas minha oração é, na verdade, que os 
líderes de Israel reconheçam os judeus por quem 
eles são: uma nação, um povo, uma história genética, 
os descendentes de um homem renomado e, mais 
importante, a prova científica mais sólida e inegável 
da fidelidade eterna de Deus. 

Kobi Ferguson
Presidente e Diretor 

Executivo

Shani Ferguson
Diretora de Criação

Judeus religiosos protestam do lado de fora de um evento onde 
cristãos internacionais celebravam Sukkot (Festa dos Tabernáculos) 

com judeus messiânicos locais. A mensagem: judeus que creem 
em Yeshua são apenas cristãos disfarçados que representam uma 

ameaça para os verdadeiros judeus.

Yaron Lischinsky e Sarah Milgrim

DOAR
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Como Tudo ComeçouLeia

Você talvez já tenha ouvido a história milagrosa do renascimento e da 
transformação da terra de Israel. Mas sabia que havia uma história paralela 
acontecendo simultaneamente, a restauração espiritual de Israel?

Deixem que Ari e Shira compartilhem a história que poucos tiveram a 
oportunidade de testemunhar.

maozisraelbrasil.org


